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MARTINS, José Pedro. IAC priorizará pequenos e médios produtores:
seções específicas de pesquisa são fechadas e quatro centros de
atuação administrativa são criados. Correio Popular, Campinas, 21
abro1998.

~ JOSÉ PEDRaMÂRTINSI

viabilizaçãodas
pequenas e médias
propriedades ru-

r~is e dos assentamentos
de sem~terra é o grande de-

Isafio para os próximos anos
do Instituto Agronômico de
Campinas (IAC) e demais
órgãos da Secretaria de ~s-
tado da Agricultura. As no-
vas prioridades do IAC e
outros Institutos d~ pesqui-
sa começaram a ser apro-
fundadas depois da publi-
cação, no Diário Oficial do
Estado, das novas estrutu-
ras funcionais dos organis-
mos ligados à Secretaria da
Agricultura.

O novo perfil dos Insti-
tutO5- foi publicado na edi-
ção do Diário Oficial do Es-
tado de quinta-feira, 16 de
abril. A publicação aconte-
ceu três dias antes do fale-
.cimento do diretor do IAC,
Otávio Tisselli Filho, que
desempenhou papel cen-
tral no processo de reestru-'
turação (ler nesta página).

A principal modifica-
ção no IAC e demais Insti-
tutos vinculados à Secreta-
ria de Estado da Agricultu-
ra foi o fechamento das se-
ções específicas de
pesquisa, que foram rea-
grupadas em centros multi-
disciplinares. "Assêções
trabalhavam de forma mui-
to isolada, os centros vão
permitir um atendimento
mais imediato das deman-
das do setor produtivo", diz
o ex-secretário da Agricul-
tura, Francisco Graziano. "

No caso do IAC foram
criados quatro centros de
atuação administrativa
(Centro Administrativo, de
Comunicação e Treinamen-
to, de Ação Regional e Cen- T.

tro de Coordenação de Pes- Fruticultura, Genética e
quis a) e 14 Centros de pes- Biologia Molecular e Fito-
quis a: Algo- J . química, Re-
dão e Fibrosas ~ Seçõesespecíficas cursos Gené-

Diversas, Café de pesquisa são ti.c o s V ~g e-e Plantas Tro- taIs, HortIcul-
picais, Cana- fechadas e quatro tu r a, M e -
de-Açúcar,Ci- centros de atuação canização e
tri~u.ltura.' E- administrativa .A~tomação A-
cof!sIologIa e . -. gncola, Plan- .
J3iofísica, Fi.- sao criados tas Granífe-
tossanictade, ras, Solos e

,"~~--"- -I
" I

Recursos Agro-Ambientais !

e Prod ução de Material
Propagativo.

Ao Centro de Ação Re"
gional estarão vinculados
os sete Núcleos de Agrono-
mia e 12 Estações Experi-
mentais. As prioridades de
pesquisa do Instituto serão

, discutidas e deliberadas
I por um Conselho Superior,

integrado por representan-

tes dos pesquisadores e do
setor produtivo, com o a-
poio de um Comitê de Pós-
Graduação. .

Com a nova estrutura, o
diretor-substituto do IAC,
João Paulo Feijão Teixei-
ra, acredita que o Instituto
vai poder atender melhor à
diretriz da Secretaria de
Estaqo da Agricultura, de
fortaleeer e viabiU~ar as

-"""""" -
pequenas e méd1as propri-
edades ,agrícolas, que sd-
mam 74% das 280.000 unida-
des rurais no Estado de São
Paulo, além dos próprios
assentamentos de sem-ter-
ra.

"É fundamental viabili-
zar a pequena e média pro-
priedade, como forma de
garantir um maior plantio
sobretudo de alimentos",

"

sustenta o diretor-substitu-
to. Teixeira observa que a
viabilização da pequena e
média propriedade, atra-
vés da assistêncià técnica,
desenvolvimento de culti-
vares e fornecimento de
cré4ito, é uma das formas
de evitar o êxodo rural e,
inclusive, o aumento do
contingente de trabalhàdo~
res rurais sem-terra.



ista da Fazenda Santa Eliza, do Instituto Agronômico de Campinas: assistência técniÇA, desenvolvim~nto de cultivares,Jlfornecimento de crÉUlito


